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Capítulo 1


			Era madrugada quando encostou a cabeça na porta do quarto. Sorriu ao certificar o silêncio em toda a casa. Abriu a porta e, cuidadosamente, percorreu o corredor. Na sala, abriu a porta e saiu. Caminhou pela varanda até o jardim e sentou-se no degrau que dava acesso ao gramado. Observou as plantas que a avó cuidava diariamente com tanto amor. Suspirou. 


			Por ser abril, a noite estava fria. Olhou em direção à porteira, que servia de portão. Tantas lembranças alegres e tristes. Se pusesse na balança todas as experiências, o saldo seria de que era feliz. 


			Desde os dezesseis anos, viajava pelo país. Conhecia todos os estados brasileiros. Observou o céu límpido e estrelado. Sair do Brasil tão repentinamente... Um frio no estômago lhe advertia de que seria uma mudança muito drástica na sua vida pacata. 


			Suspirou novamente e sorriu. Sua avó dizia que o suspiro era a forma pela qual o coração tinha de respirar. Fechou os olhos e inspirou todo o ar da noite, até sentir seus pulmões cheios. Identificou cada cheiro; a grama, as rosas, a dama-da-noite com seu perfume adocicado e expirou. Foi até a roseira branca que a avó plantara de presente quando completara quinze anos. Então, apanhou duas rosas e entrou. 


			Na sala de jantar, ao passar em frente ao oratório da avó, ajoelhou-se diante da imagem de Nossa Senhora da Medalha Milagrosa e de São Miguel Arcanjo, entregou-se aos planos de Deus para sua vida e pediu por proteção e sabedoria. Presenteou a Virgem Maria com uma das rosas. Com a outra na mão, voltou ao quarto.


			O conforto da primeira classe não conseguia amenizar a ansiedade em seu coração. Seus pensamentos assemelhavam-se a uma tarde de tempestade vinda das bandas do São Lourenço, com ventania e dezenas de raios. 


			Olhou o delicado relógio de pulso, rapidamente calculou seis horas de voo entre o Brasil e a Espanha. Talvez fosse tempo suficiente para repensar todos os acontecimentos dos últimos dez dias e traçar um raciocínio lógico sobre tudo. 


			Sem perceber, suspirou, o que fez com que a mulher sentada ao seu lado levantasse os olhos do livro que lia e a fitasse.


			— Você está bem? Precisa de algo? – perguntou Vicky.


			— Estou bem, obrigada, senhorita Müller.


			— Realmente? – insistiu Vicky, fechando seu livro.


			 Depois, continuou:


			— Então você é muito mais forte do que eu seria nesta situação – disse sorrindo, encorajando a jovem a se sentir à vontade, se quisesse conversar.


			A jovem observou a mulher ao seu lado. Aparentava ter passado dos cinquenta anos, muito elegante e simpática, com os cabelos loiros impecáveis, os olhos de um azul tão límpido que lembravam o mar de Maceió.


			— Vicky, conte-me sobre a família – pediu a jovem, sentindo-se envergonhada pela gafe que cometeu.


			— Pode me chamar apenas por Vicky. Compreendo a diferença no tratamento entre os dois países. 


			Com um leve aceno de cabeça, a aeromoça aproximou-se e, em um tempo insignificante, voltou com duas xícaras de chá e acompanhamentos. 


			Após saborear um gole da bebida, Vicky, que havia guardado o livro, entregou à moça uma pasta de couro que, sorrindo, a incentivava a abrir o objeto que acabara de tomar em suas mãos. 


			Na capa, estava a logomarca do grupo familiar que Vicky representava. Na página seguinte, havia um organograma genealógico fotos, nomes e datas de cada membro da família respectivamente.


			— Trabalho para a família há quarenta anos. A princípio na casa, depois com a presidência do Grupo. Depois de tantos anos, me receberam como um membro da família. Naquela época Dom Carlos Miguel Martínez Suárez estava deixando os negócios para o filho, e queria se dedicar a encontrar o irmão, Dom Felipe Miguel Martínez Suárez, que havia rompido com a família.


			— Dom Felipe, meu bisavô – falou a jovem.


			— Sim. Desde que assumiu a empresa, seu principal objetivo era fazer o nome do Grupo se fortalecer e encontrar o irmão – continuou Vicky aquela narrativa, levando a xícara de chá aos lábios. 


			Os olhos fixos além da janela da aeronave pareciam voltar no tempo. Em seguida, continuou:


			— Todos acreditavam que Dom Felipe havia morrido, pois nunca havia passado tanto tempo sem dar notícias. No entanto um ano após assumir a presidência do grupo, Dom Carlos recebeu uma carta do irmão. Durante alguns meses, trocaram correspondência, até que as cartas pararam de chegar. Apesar de todos os esforços, não houve êxito em localizar seu bisavô.


			— Foi quando imigrou para o Brasil – completou a jovem. 


			— Exato. Por ocasião da morte de Dom Magno, devido ao imenso remorso que sentia, praticamente obrigou Dom Carlos prometer encontrar o paradeiro do irmão. Avise-me se estiver cansada.


			— Não, não. Por favor, continue.


			— Dom Carlos, seu tio-bisavô, cumpriu a promessa feita ao pai, mas sem êxito. Então, seu sucessor, Dom Eduardo Miguel, seu tio-avô, assumiu os negócios e deu continuidade às buscas, mas, também sem sucesso. 


			Nesse momento, ela apontou no organograma genealógico até onde explicara, dizendo: 


			— Os homens da família costumam se afastar da presidência do Grupo por volta dos cinquenta anos. Há cerca de quinze anos, os filhos de Dom Eduardo assumiram. Señor Felipe e a esposa Letícia eram responsáveis por toda a parte administrativa do Grupo, e a senhorita Sabina era uma espécie de relações públicas, muito bonita e inteligente. 


			 O tom de voz de Vicky expressava todo o orgulho e carinho à família. A mulher sorriu para ela. Assim, prosseguiu:


			 — Eles conseguiram, em dez anos, o que nenhuma geração havia conquistado. No entanto... 


			 A voz de Vicky ficou embargada. Instintivamente, a moça tocou-lhe o braço. A aeromoça, por sua vez, aproximou-se entregando uma embalagem com lenços de papel. 


			Enquanto agradecia, Vicky enxugou uma lágrima que insistiu em rolar por sua face e continuou: 


			— Há quatro anos, membros da diretoria sofreram um acidente aéreo quando retornavam da inauguração da filial na Ásia. Não houve nenhum sobrevivente. 


			A jovem afagou sua mão a confortá-la. 


			— Milagrosamente, há cerca de quatro meses, um detetive particular procurou a presidência do Grupo para informar a possibilidade de terem encontrado o paradeiro dos descendentes de Dom Felipe, o que foi uma alegria para todos – Vicky concluiu a história.


			A moça percebeu que a palavra ‘todos’ havia sido pronunciada quase que, imperceptivelmente, em tom mais baixo em relação ao restante da frase. Será que alguém não estava satisfeito com seu aparecimento? Provavelmente. Quem iria querer uma parente vinda do nada?


			— Vicky, quem são esses? – apontou a jovem para a folha os rostos na mesma linha de sua foto no organograma.


			— Este é Miguel Magno Martínez Suárez, filho adotivo de Dom Felipe e da señora Letícia. Ele tem trinta e um anos, e tinha verdadeira adoração pelo pai. Desde pequeno, acompanhava o pai como um homenzinho nos negócios do Grupo durante suas férias escolares. 


			Novamente, a moça observou a figura do ‘primo’. Ele era moreno, possuía cabelos pretos, sobrancelhas perfeitas, olhos escuros, e rosto de um deus, mas a expressão, neutra. Mentalmente se questionou: talvez seja você a pessoa que não está feliz com o meu aparecimento?


			— Esta é Catarina Letícia Martínez Suárez, irmã do Señor Miguel – continuou Vicky. Ela tem vinte e três anos, porém nasceu com uma doença congênita que exige um acompanhamento para que não perca a visão.


			A jovem observou o rosto da morena que se assemelhava a ela, sorridente, e seu coração se apiedou. Vicky percebeu, e foi sua vez de animá-la, dizendo:


			— Não se preocupe, Catarina é acompanhada pelos melhores médicos da Europa. E a pessoa mais feliz que você terá a oportunidade de conhecer. Todavia não tem nenhum interesse nos negócios da família. Além do que, ela é a alegria da vida de Dom Carlos – afirmou apontando a foto do senhor idoso no topo da árvore genealógica.


			— Ele não está morto?! – exclamou surpresa e chocada com sua falta de delicadeza. Tapou a boca e fechou os olhos envergonhada. 


			Vicky riu com o rubor que subiu no rosto da jovem.


			— Não, querida. Dom Carlos apesar de ser quase um centenário, tem mais amor pela vida do que muitos jovens. Se não fosse pela debilidade de suas pernas, teríamos problemas em mantê-lo quieto – afirmou Vicky, sorrindo.


			Sofia voltou a olhar a foto do homem jovem e pensou que ele devia odiá-la, por ser um risco à metade de sua herança. Passou as mãos pelos cabelos com a desculpa de prendê-los em um coque, para afastar o mau pressentimento que lhe ocorreu.


			— Você comentou que apesar de a família ser de poucos membros, consideram muito os laços familiares e parentais – mencionou a herdeira.


			 Vicky assentiu. 


			— Todos os parentes sabem da minha existência? Digo, que encontraram outra herdeira? 


			A senhora voltou a assentir. 


			— Como reagiram?


			Vicky percebeu a insegurança no tom de voz da jovem e compreendeu seus receios.


			— Todos ficaram muito felizes, pois encontrar você como única descendente de um parente perdido sempre foi a prioridade dessa família por gerações – sorriu Vicky, ao ouvir o suspiro de alívio. 


			Aquela jovem era realmente uma Martínez, transparente como água pura da nascente. 


			— Entretanto, eles se preocupam com a possibilidade de que você possa ser manipulada, como uma peça de peão no xadrez, para atingir a família – alertou Vicky, sentindo-se na obrigação de fazê-lo.


			Olhou-a nos olhos e sua expressão demonstrava a série de perguntas que viriam a seguir.


			— Não, não – sorriu Vicky gesticulando com a mão. – Esta parte da história você terá a oportunidade de vivenciar e tirar suas próprias conclusões. 


			 Guardou a pasta na bolsa que trazia e, como por mágica, a aeromoça apareceu para guardá-la no compartimento de bagagens. 


			— Aproveite o restante do tempo para descansar. Assim, não sofrerá com a diferença de horários, pois farei o mesmo. Na minha idade, boas horas de sono fazem milagres – continuou ela, fechando os olhos.


			Restou-lhe recostar-se olhando pela janela. 


			Sem querer dar sequência à série de pensamentos que lhe vieram à mente, obrigou-se a não pensar, nem percebeu quando adormeceu.


			Ao saírem pelo portão de desembarque, imediatamente um senhor acenou, sorrindo. Aproximou-se, e cumprimentou Vicky, enquanto pegava a bagagem de mão de ambas.


			— Bienvenido, señorita Vicky.


			— Obrigada, Juan – sorriu Vicky – Esta é Sofia Martínez, sobrinha-bisneta de Dom Carlos.


			Juan, com um gesto cavalheiresco, tirou a boina que usava e estendeu a mão para cumprimentá-la.


			— Bienvenida a la familia, señorita Martínez. 


			— Obrigada, Juan – respondeu a moça, sentindo-se emocionada com a sinceridade na voz dele. 


			Virando-se para Vicky, Juan comentou em um tom que era mais um pedido de desculpas:


			— A senhorita Catarina está no carro.


			— Não se preocupe, nada a impediria de vir nos receber. Imagino o quanto deve ter lhe custado fazê-la esperar no carro – falou Vicky, compreensiva, ao ver a expressão de sofrimento do amigo.


			Ao caminharem pelo saguão do aeroporto em direção à porta de saída, a jovem Martínez se sentiu observada. 


			Tentou olhar ao redor, mas Juan tinha os passos ágeis. Assim que cruzaram as portas de vidro e chegaram à rua, surpreendeu-se com o clima agradável, a despeito do céu limpo. Imaginou que sofreria com o calor do verão espanhol, apesar de que, para quem nascera no interior do Brasil, qualquer clima quente seria de fácil adaptação. 


			Vicky sorriu e lhe entregou uma caixa de óculos escuros de uma marca caríssima, dizendo:


			— Meu presente de boas-vindas. Óculos escuros, assim como no Brasil, é um acessório indispensável por aqui.


			Em seguida, fez um gesto de ok, ao ver o quanto ficaria bem nela. Ao se aproximarem do veículo estacionado ali perto, Juan já havia guardado a bagagem. Abriu a porta para ambas. 


			Sofia ouviu um gritinho de alegria, assim que Vicky entrou na SUV. Ao entrar encontrou a outra sumida em um abraço, que deduziu ser Catarina.


			— Você nunca mais me deixe um dia se quer. De agora em diante, não me interessa aonde irá, vou com você – afirmou Catarina, abraçando e beijando Vicky, que sorria em retribuição ao carinho.


			— Não imaginei que fosse sentir minha falta – debochou Vicky da garota. – Não é a señorita que me chama de chata e exigente? 


			Dizendo isso, fingiu querer sair do abraço de Catarina, que a apertou ainda mais.


			— Sim, você é – afirmou em tom solene, sorrindo e voltando a abraçar Vicky fortemente. – Mas não sairá mais de perto de mim. 


			Depois, beijou-lhe o rosto com carinho.


			— Vamos, comporte-se, chica. E dê boas-vindas à sua prima – falou Vicky.


			Mais que depressa, Catarina endireitou-se no assento, encarando-a com um sorriso largo nos lábios. Pegou uma pequena sacola ao seu lado e lhe entregou.


			— Bienvenida. Meu nome é Catarina, e somos primas. 


			Sofia tentou controlar o sorriso ao perceber que Catarina conversava pausadamente, para que ela pudesse compreender. 


			— Desejo que você seja muito feliz em nossa família.


			— Gracias, Catarina. Tenho certeza de que serei, sim – agradeceu Sofia, aceitando o presente. – Posso lhe dar um abraço? – perguntou sendo pega de surpresa pelo gritinho de alegria da prima, que se jogou em sua direção para abraçá-la.


			— Ah, que maravilhoso! Sempre quis ter uma irmã e ganhei uma prima. Estou tão feliz! – disse Catarina.


			As três riram e Catarina começou a contar sobre como foram os dias em que Vicky esteve fora. Percebendo que a prima observava o presente, sugeriu: 


			— Abra o presente. Fiz questão de eu mesma lhe entregar.


			— Claro – concordou Sofia. 


			Dentro da sacola, havia uma pequena caixa de camurça preta. Com certeza era uma joia. Sofia sentiu-se desconfortável com um presente tão caro, principalmente por não ter comprado nada. Contudo seria pior ser deselegante com Catarina. 


			Assim, abriu o presente e ficou fascinada pela delicadeza da peça e, ao mesmo tempo, horrorizada ao imaginar seu valor. 


			— Veja, é igual à minha – mostrou Catarina o pulso, onde uma pulseira de ouro com pequenas rosas de ouro com esmeraldas em forma de folhas, fazia par com um delicado relógio de ouro. – É o meu presente para que saiba que já te amo.


			Emocionada com tanta sinceridade no gesto e palavras da prima, foi a vez de Sofia pegar Catarina de surpresa ao estender o corpo e abraçá-la.


			— Eu também já te amo – disse Sofia à prima.


			Vicky observou a cena emocionada, pois sabia o quanto precisariam da amizade uma da outra, mesmo que por motivos diferentes. 


			– Catarina, obrigada. É maravilhosa – comentou depois que a prima a ajudou a colocar a joia.


			As três sentaram-se lado a lado, tendo Vicky entre as duas jovens. No resto do trajeto, a conversa girou em torno de notícias da família, do quanto todos estavam felizes e aguardando a chegada de Sofia, bem como o quanto Miguel andava estressado. 


			Cerca de uma hora depois, entraram por um portão de ferro entalhado, onde se via o escudo da família.


			Ao ver o interesse de Sofia, Vicky fez um breve comentário sobre a peça:


			— A família Suárez é descendente de grandes comerciantes que fizeram fortuna no período da Expansão Marítima Europeia, devido ao grande apoio à Família Real. Foram, então, agraciados com um título de nobreza. O escudo com a espada significa as várias lutas travadas em nome da Coroa. O gancho de rosas entrelaçado à espada refere-se à Família Martínez e à sua única filha, dada em casamento. As asas sobre a espada e as rosas representam a devoção e proteção do Arcanjo São Miguel e à Virgem Maria Santíssima.


			Instintivamente, Sofia levou a mão ao pingente do Arcanjo São Miguel em sua gargantilha, enquanto Catarina projetou o corpo para a frente e a olhou sorrindo.


			— Esta é a versão oficial. A verdade é que nosso antepassado era um Corsário, também termo romantizado, era um pirata. E roubou a filha de um nobre, fez um filho nela e, para a Coroa não perder seu melhor ladrão, deu a ele um título para amenizar a raiva do pai da moça - concluiu debochadamente Catarina.


			— Catarina – chamou-lhe Vicky a atenção e, virando-se para ela, sorriu. – Essa é a verdade, mas conte a versão oficial para ficar menos feio. 


			 As três mulheres riram.


			Ao observar pela janela, Sofia notou que o caminho era ladeado por um jardim maravilhoso. De acordo com suas pesquisas, era primavera no hemisfério norte. Calculou que deveria ser uns cem metros de cada lado. Depois, havia uma cerca viva com, aproximadamente, três metros de altura, talvez quatro e, atrás da cerca, podia-se observar um bosque com árvores altas, que pareciam ser muito antigas. Seguindo o olhar da jovem, Vicky explicou:


			— A propriedade foi presente de casamento. Pertence à Família Martínez há mais de quinhentos anos. É a única da região a pertencer à mesma família. A área da residência começa no portão de acesso e vai até o alojamento dos seguranças. A casa tem o formato em U, com a base voltada para leste, para que os quartos peguem o sol da manhã. Já o pátio interno para o oeste, para que a família possa apreciar o pôr-do-sol depois de um dia de trabalho. 


			Em seguida, Vicky deu um sorriso e apontou para o leste, continuando: 


			— Para lá ficam as lavouras e armazéns, já para o norte estão os estábulos, galinheiros, chiqueiros, as ovelhas. Há, também, o laticínio. A produção é para subsistência da propriedade, desde a casa principal até a vila dos empregados. Uma tradição da família é que um dia da semana, na quinta ou sexta-feira, o chefe da casa vá para o campo trabalhar junto aos empregados, para que aprenda o valor do trabalho árduo para manter o que é seu e as pessoas pelas quais é responsável.


			Sofia ouviu tudo encantada com a estrutura, e com o senso de responsabilidade inserido no processo. Ao final de uma curva suave, a imagem imponente da casa da família a fez perder o fôlego.


			— Ela está com a boca aberta? – perguntou com uma voz alegre, Catarina.


			— Está, sim – Vicky afirmou sorrindo.


			Sofia ficou sem graça e justificou sua admiração:


			— É fantástica.


			— Não é? – perguntou Catarina, orgulhosa. – É a casa mais bonita de toda a Espanha.


			A cerca de aproximadamente trezentos metros, era possível observar a fachada de um palacete de dois andares em tom vermelho com portas e janelas de dupla folha em madeira pintadas de branco, bem como os terraços de ferro fundido. 


			Uma varanda circundava toda a frente e sumia na direção leste da construção, onde se via uma fileira de árvores frondosas, como que protegendo a privacidade daquela ala. 


			A estrada dava acesso ao pátio em frente ao palacete, com uma fonte de pedra ao centro. Assim que Juan a contornou e estacionou em frente à casa, a porta se abriu, e uma senhora sorridente surgiu para recebê-las. 


			O padrão do seu vestido era de um estampado floral azul, o que chamou a atenção de Sofia, por lhe parecer familiar. Nesse momento, Juan apareceu na sua frente e lhe entregou a bolsa de braço. Então, ela percebeu o lenço no bolso dele e sorriu. Devia ser esposa dele. 


			Ao passar pela mulher, a beijou no rosto e entrou com a bagagem. Sua suspeita estava certa.


			— Bienvenida de volta, Vicky – disse a mulher para a amiga. 


			Em seguida virou-se para Sofia e a encarou emocionada, dizendo: 


			— Bienvenida a su casa, hija. 


			Depois, abraçando-a fortemente, afirmou, limpando os olhos com o lenço que tirara da manga do vestido: 


			— Esperamos há muito tempo por esse dia. Estamos muito felizes.


			— Gracias, señora – respondeu Sofia, educadamente.


			— Pode me chamar apenas por Anita, nada de formalidades entre nós, hija – afirmou passando o braço pelo de Sofia, indo em direção à casa. — Mas vamos. Você deve estar cansada. Juan já levou as bagagens e Catarina vai lhe mostrar seu quarto, e já, já, eu subo com um lanche para você.


			Em seguida, voltou-se para Vicky e continuou: 


			— Os senhores a esperam no escritório. O jantar será servido mais cedo.


			Ao passarem pela imensa porta de madeira e vidro, Sofia percebeu que cada folha tinha um brasão distinto entalhado. O hall era enorme, com um aparador de ferro, bem como um espelho, folhagens e duas poltronas de couro, além de um cabideiro. 


			À esquerda, havia duas salas ricamente decoradas no estilo espanhol mais tradicional possível e, ao fundo, uma porta fechada. 


			Vicky se despediu de todos e se dirigiu àquela direção, que Sofia supôs ser o escritório, ao passo que as demais seguiram à direita. 


			Havia também uma sala de estar com um piano de cauda em mogno, cheio de porta-retratos. A claridade fazia o tampo reluzir de tão lustrado e em seu entorno, havia sofás e poltronas. 


			A escada que dava para o segundo andar era uma obra de arte à parte, confeccionada em madeira e ferro fundido com rosas, como as da pulseira que Sofia ganhara. Anita virou-se para ela e falou:


			— Logo, levo um lanche para você. Descanse bastante, pois o jantar será para que todos possam estar com você. 


			Depois, elas seguiram até o final da ala e passaram por outra sala de estar. Dali, era possível ver a sala de jantar e duas outras portas duplas.


			Catarina tomou o lugar de Anita, passando seu braço pelo da prima, conduzindo-a escada acima. 


			Sofia parecia ansiosa para que chegassem logo ao quarto, o que tornou impossível observar qualquer coisa no caminho. 


			Assim que chegaram em frente a uma porta de madeira, Catarina soltou a mão de Sofia posicionando-se de lado, para que ela fizesse as honras de abrir. 


			Apesar do pouquíssimo tempo na presença da prima, percebeu que aquele gesto e aquele rosto sorridente deveriam prepará-la para mais uma surpresa.


			— Abra – disse Catarina com certa ansiedade na voz, deixando Sofia nervosa, a ponto de sentir suas mãos suadas ao tocar na maçaneta da porta. 


			Se era para sofrer, que fosse logo. Em um único gesto, ela abriu a porta, deu um passo para dentro do quarto e ficou literalmente surpresa. 


			– Gostou? – perguntou Catarina.


			Sofia não conseguia articular nenhuma palavra, pois estava deslumbrada. O quarto era enorme, as paredes foram pintadas em um tom lilás tão suave, no limite para o cinza. Os móveis em madeira escura pareciam centenários. À esquerda, estava a cama de casal com dossel, e um tecido de organza para proteger dos insetos. 


			A parede de fundo foi coberta por papel floral no tom lilás e branco. Ao lado da cabeceira, ficavam dois móveis que serviam de criados-mudos, sobre os quais um abajur belíssimo com base de cristal e um vaso com rosas brancas, suas preferidas. 


			Catarina veio logo atrás, obrigando-a a entrar completamente no quarto. Olhando em volta, a moça ficou encantada com tanta beleza e delicadeza em cada detalhe. 


			À direita, ficava uma sala íntima com sofá de couro e um baú de madeira que servia de mesa de centro, que afundava no tapete. Na parede ao lado da porta, fizeram um ambiente de estudo, com escrivaninha e uma cadeira de couro. 


			Catarina estava incomodada com o silêncio da prima, e foi em direção às duas portas localizadas à esquerda, dizendo:


			— Aqui fica seu closet e, ali, é seu banheiro. 


			Ainda tentando acabar com silêncio, Catarina caminhou em direção às portas que davam acesso a área externa e serviam de janelas explicando: 


			— A sacada é ampla e dá para o jardim externo. Achamos que gostaria de aproveitar a vista, e colocamos um espaço para descanso e para tomar refeição nele. 


			Catarina voltou a olhar a prima, que caminhava lentamente tocando um ou outro objeto. Como o silêncio a estava matando, disse: 


			— Por favor, diga alguma coisa. Se não gostou de algo, podemos mudar, não tem problema.


			Sofia olhou para Catarina como se saísse de um transe. Só então percebeu o quanto estava sendo indelicada. 


			— Obrigada. É o quarto mais lindo que já vi na vida. Estou emocionada com tanto carinho e cuidado que tiveram para arrumar tudo isso. 


			 Ao ouvir tais palavras, Catarina suspirou aliviada.


			— Vicky nos deu tão poucas informações sobre você, que tivemos receio de não gostar. Mas veja – continuou Catarina, mostrando o porta-retratos sobre uma cômoda de madeira entalhada, entre as duas portas que davam acesso à sacada, ao lado de uma imagem magnífica de São Miguel Arcanjo, onde ela e a avó apareciam no jardim de rosas brancas, em sua casa no Brasil. 


			Isso fez com que Sofia se lembrasse de quando Vicky a tirou, perguntando-lhe do que mais gostava na casa. Então, a levara ao canteiro de rosas brancas. 


			Nesse momento, Catarina parou em frente à prima e a abraçou. 


			— Quero que saiba que esta casa é sua casa de agora em diante – falou, soltando-se do abraço e se dirigindo para a porta. – Vá tomar um banho e descansar. Anita lhe trará um lanche.


			Assim que a porta foi fechada, Sofia dirigiu-se à sacada. De fato, era enorme. Ao todo, o quarto devia ter uns oito metros de largura. 


			O espaço fora parcialmente coberto por um pergolado. Nas laterais, foram colocadas plantas de modo que, ao crescerem, cobrissem a estrutura e os móveis em madeira escura que, por sua vez, davam um ar elegante ao ambiente amenizado pelos vasos com folhagens e flores de várias espécies brancas. Tudo dava a sensação de um jardim particular. 


			Ao se dirigir até o balcão, observou que o jardim externo era, na verdade, um pátio com uma fonte no centro, porém os canteiros estavam abandonados. Havia só folhagens. Era uma área que se estendia ao longo de toda a ala. 


			À esquerda, observou haver ainda mais doze janelas. Assim, deduziu que se ali eram três, então deveria haver mais quatro quartos além do seu. No entanto somente o último tinha terraço como o seu. 


			Voltou a olhar o jardim e o imaginou cheio de flores, com um ou dois canteiros de rosas brancas, alguns pergolados com tecidos suaves ao vento, criando ambientes de descanso. O chafariz de pedra funcionando... Sorriu. 


			Ela ouviu gritos e risadas e, olhando na direção de onde vinha o som, viu, ao longe no campo, um grupo de cavaleiros. 


			A cena transmitia a sensação de liberdade, companheirismo e felicidade. Prometeu a si mesma que também seria feliz ali. 


			Voltando ao interior do quarto, Sofia encontrou sua bagagem no closet e olhou preocupada, uma vez que por ser minimalista com roupas, sabia que aquele espaço todo nunca seria preenchido. 


			De um lado, estava uma parede inteira para calçados. Uma para vestidos e casacos, outra dividida em duas partes, sendo o calceiro na parte inferior. Então, a superior deveria ser para camisas e blusas. A outra tinha prateleiras para bolsas. 


			De repente, deparou-se com sua imagem refletida em um espelho inteiriço ao lado da prateleira. Sem sombra de dúvida, era o sonho de qualquer consumista, aquele closet. Deu de ombros, não era seu caso. 


			Sentou-se no chão, abriu a mala e retirou algumas peças. Saindo do closet, voltou ao quarto para deixar a rosa que colhera no jardim de casa sobre a cômoda em frente à imagem de São Miguel Arcanjo, e a roupa sobre a cama.


			Dirigiu-se ao banheiro e o tamanho a surpreendeu. Todo branco, uma bancada de mármore com duas pias, e um espelho na parede que acompanhava toda a extensão da bancada. 


			Havia, ainda, uma infinidade de cremes, perfumes e maquiagem. Tocou um frasco, surpreendeu-se ao reconhecer a marca mundialmente conhecida. Levou ao nariz. Era o mesmo aroma que Catarina usava. 


			Ali também fora colocado um vaso de cristal com um lindo arranjo de rosas brancas. A banheira era um luxo à parte, tendo uma pequena bancada de mármore repleta de velas aromáticas e um acendedor.


			— Não deve nem dar vontade de sair daí – comentou consigo mesma, já se imaginando dentro da água morna. 


			Apesar da tentação, optou pela ducha. Alguns minutos depois, já revigorada e de cabelos secos, saiu do banheiro enrolada na toalha em direção ao quarto. Sofia sorriu ao encontrar, sobre a cama, uma bandeja com o lanche.


			— Anita caprichou no lanche – falou consigo mesma. Depois, Sofia deu a volta na cama e deixou a toalha cair no chão, enquanto vestia a lingerie. Sentou-se na cama e trouxe a bandeja para perto. Comeu tudo. Só então percebeu que desde que Vicky chegará em sua casa, ainda não havia conseguido comer direito. 


			Após terminar seu lanche, desceu da cama, pegou a bandeja e a depositou sobre o baú de madeira. Sentiu-se observada, tanto que se virou em direção à sacada, mas nada viu. 


			Assim, retornou para a cama, afastou a colcha que a cobria, acomodou-se sob o lençol e adormeceu.


			Precisou cerrar os lábios para conter o palavrão. Mentalmente, amaldiçoou Anita por ter lhe incumbido de trazer a bandeja com o lanche para a hóspede. 


			Ao bater na porta e não ouvir resposta, entrara. Resolveu esperar na sacada ao ver a porta do banheiro fechada. Quando percebeu o movimento lá dentro, voltou-se para entrar. No entanto ficou sem ação, pois a figura da mulher que deixava a toalha cair no chão o deixou hipnotizado. 


			A silhueta nua, a cintura fina, os quadris redondos, as pernas longas e bem torneadas… Quando ela se inclinou para pegar a calcinha na cama foi possível... Virou-se. 


			O que estava acontecendo com ele? Onde estava sua educação? Seus princípios? Aguardou alguns minutos para que pudesse se vestir, então, entraria e a cumprimentaria. Olhou de relance e percebeu que ela não se vestiu, mas lanchava vestida somente com um conjunto de lingerie de renda branca. Era raro ver uma mulher comer tão bem. Sem perceber, sorriu.


			A sensação de estar sendo observada entrou no subconsciente de Sofia, fazendo-a tentar abrir os olhos. Mas ela estava tão cansada, que não obteve sucesso. Virou para o outro lado e voltou a dormir.


			Por volta das dezenove horas, uma leve batida na porta do quarto de Sofia, seguida da voz alegre de Anita, se fez ouvir:


			— Ah, querida, você está ótima! Parecia tão cansada quando chegou.


			— Gracias, senhora Anita eu...


			— Anita – interrompeu a mulher, carinhosamente.


			— Gracias, Anita. Confesso que não percebi o quanto estava cansada até que deitei. Por pouco não perco a hora – comentou Sofia, sorrindo. 


			Então, parou em frente à senhora, abriu os braços e aguardou a opinião sobre a roupa que vestia e perguntou: 


			— Está adequado? 


			Ela escolhera um vestido de algodão com alcinhas, um longo com babado, no tom verde musgo e sapatilhas no tom nude. Fizera questão de usar a pulseira que Catarina a havia presenteado, e prendeu o cabelo em um coque. Ela não usava nada de maquiagem, apenas um gloss.


			— Claro! O importante é que você se sinta confortável – falou Anita, tranquilizando-a. – É sua família. Você terá tempo para se adaptar a tudo e a todos, no seu tempo.


			No caminho até a sala de estar da família, Anita foi respondendo às perguntas da garota em relação a um ou outro objeto. Seus olhos brilhavam com tantas informações, que ela sentia como se tudo ali lhe fizesse sentido, pois de alguma maneira, instintivamente, se identificava com tudo. 


			Ao descerem as escadas, ouviram vozes, e conforme se aproximaram, uma voz masculina se destacou:


			— É uma criança. Vejamos quanto tempo ela irá aguentar.


			— Que Chico Gruñón – falou Anita, contrariada.


			“Quando ele a conhecera?! Criança? Então, quem quer que fosse já a considerava uma criança. Uma mulher de vinte e um anos é uma criança para ele? E como ousava enxergá-la como uma pessoa fraca para não aguentar algo? Não sei quem é você, señor, mas terei enorme prazer em fazê-lo engolir cada uma das suas palavras” – prometeu Sofia a si mesma.


			Ao entrarem na sala de estar da família, a moça ficou encantada com a cena. Parecia uma fotografia de álbum de família. 


			De frente para a entrada da sala, ela viu um senhor idoso sentado em uma cadeira de rodas, com uma manta vermelha sobre suas pernas. À sua esquerda um sofá de quatro lugares, com Catarina abraçada com um outro senhor, que parecia ser seu avô, ao lado Vicky. 


			Já do lado esquerdo, havia duas poltronas; uma delas, ocupada por um jovem. Vicky sorriu ao perceber a chegada de Sofia, e tocou o braço de Catarina, que imediatamente se levantou e foi ao seu encontro.


			— Você está linda – elogiou Catarina pegando-a pela mão e a conduzindo para perto do senhor idoso. – Bisabuelo, olha o quanto sua bisneta é linda.


			O senhor a olhou de cima a baixo visivelmente emocionado


			— Venha cá, criança – pediu ele estendendo a mão para Sofia. – Bienvenida a tu familia, hija mía.


			Assim, Sofia se assentou uma cadeira ao lado do senhor e o abraçou, retribuindo a gentileza:


			— Gracias, bisabuelo.


			 O abraço dele a fez lembrar do abraço de sua avó que ficara no Brasil, e seu coração se aqueceu. Alguns segundos depois, Dom Carlos a soltou e sorriu, falando:


			— Não há como negar que você é uma Martínez.


			— Gracias, Señor – respondeu ela. 


			O homem sentado ao lado de Catarina levantou-se e a abraçou também, tocando em seu rosto e apresentando-se:


			— Bienvenida, hija. Sou Eduardo, e estamos muito felizes com sua chegada em nossa família. 


			— Gracias, señor – falou Sofia.


			Dom Eduardo afastou-se e olhou para o homem sentado na poltrona. Por um instante, pareceu que ele não se apresentaria. Ao fitá-lo diretamente nos olhos, o impacto que Sofia sentiu foi como um mergulho no ártico. Precisava manter-se firme, mesmo que morresse congelada. 


			Sem desviar os olhos dos dela, ele se levantou e, com um passo, ficou frente a frente com Sofia, obrigando-a a olhar para cima.


			Entre seus amigos da faculdade, a garota sempre tivera orgulho de seus quase um metro e setenta e cinco de altura, mas sentiu-se minúscula perto daquela figura. Ele a abraçou, e a sensação era de ter sido soterrada por uma avalanche, pois não havia como se mexer, sem mencionar a frieza naquele abraço que a congelaria em segundos.


			Afastando-se um pouco e a olhando nos olhos, se apresentou:


			 — Bienvenida, prima Sofia. Soy Miguel, presidente do Grupo M&M e chefe desta família.


			 Miguel a soltou do abraço, mas manteve suas mãos nos braços de Sofia.


			A moça duvidava que conseguiria falar o que fosse, porque sentia a boca completamente seca. Assim, continuou fitando-o nos olhos, e pensou que, definitivamente, ele não estava satisfeito com sua presença naquela família. 


			A leve pressão das mãos dele em seus braços era um recado muito claro para ela, que se obrigou a responder.


			— Gracias... – disse ela, fazendo cara de quem pensava em algo. 


			Então, com um sorriso inocente, perguntou: 


			— Como prefere que eu o trate? Primo Miguel? Presidente Miguel? Ou Dom Miguel?


			Ao vê-lo estreitar o olhar, teve a certeza de que havia mexido no vespeiro.


			— Um a zero para Sofia – falou Catarina, dando uma risada. 


			— Estamos em família, prima Sofia – respondeu Miguel de forma sarcástica. 


			— Gracias, primo Miguel – sorriu ela com medo de que, devido à secura na boca, seu sorriso parecesse torto.


			Ela percebeu que Miguel levantou uma sobrancelha ao ouvi-la chamá-lo de primo. Isso fez com que ele a soltasse e fosse ao bar.


			— Aceita alguma bebida, um vinho talvez? 


			— Água, por favor – respondeu Sofia, sentando-se na poltrona vazia, à esquerda de Dom Carlos que, imediatamente, segurou sua mão entre as dele.


			— Temos muitas coisas para conversar. Quero saber tudo sobre você e sua família brasileira – falou Dom Carlos.


			Sofia ia concordar, quando uma taça com água e duas finas rodelas de limão foi colocada diante do seu rosto.


			— Prima. 


			 A maneira como ele pronunciava o parentesco parecia um deboche. No entanto Sofia estava decidida a não se deixar levar por nenhum mal-entendido. Por isso, ela preferiu ignorar.


			A conversa transcorreu tranquila, e alguns minutos se passaram, quando Anita anunciou que o jantar estava servido. 


			A sala de jantar era linda. A mesa enorme era para dez pessoas. Entretanto, não estava posta. Catarina informou que jantariam no solarium. Todos passaram pelas portas que davam para um enorme pátio. 


			No centro, havia uma pedra esculpida com o brasão da família e, em seguida, um enorme jardim, todo iluminado com fileiras de lâmpadas, como um céu estrelado. O tom amarelado das lâmpadas dava um ar aconchegante e de sonho ao cenário. Catarina tomou Sofia pelo braço e avisou:


			— Não vá ficar de boca aberta. 


			Na sequência ela acelerou o passo, sem dar tempo de a prima responder à brincadeira. Entretanto Dom Carlos, que conduzia com destreza a cadeira elétrica, soltou uma gostosa gargalhada, perguntando:


			— É bom ter crianças em casa novamente, não acha, Eduardo?


			— Sim, padre – respondeu Eduardo.


			O sorriso de ambos era sincero, fazendo a moça se sentir mais tranquila.


			Todos se sentaram a partir de Dom Carlos. À sua esquerda, Dom Eduardo, Catarina, Vicky, e restaram duas cadeiras vazias. Miguel e Sofia ficaram à direita do bisavô. 


			Anita e Juan trouxeram um carrinho com bebidas, serviram o copo de todos e se acomodaram nas cadeiras restantes. Anita serviu o prato de Dom Carlos e, em seguida, Dom Eduardo e Sofia.


			— Tentei não exagerar no tempero para que possa se acostumar, Sofia – avisou Anita, entregando-lhe o prato.


			— Gracias, Anita. 


			Sofia sentiu o aroma do prato, e seu apetite logo se manifestou. Olhando ao redor, viu que os mais velhos já estavam comendo, e fez o mesmo. Não resistindo, ela emitiu um som de prazer ao sentir o quanto a comida estava deliciosa, o que fez Anita sorrir, satisfeita.


			A conversa foi tranquila e agradável. Ora falavam coisas amenas sobre a empresa, ora perguntavam algo sobre a família brasileira de Sofia. Também contavam uma ou outra coisa sobre a família. 


			Por várias vezes, Sofia sentiu o olhar de Miguel sobre ela. Será que ele imaginava que a criança, como a considerava, derrubaria comida na mesa? 


			Após o jantar, a sobremesa foi servida. Ao destampar sua tigela a jovem foi surpreendida pelo cheiro característico do açúcar queimado do crema catalana, de modo que seus olhos brilharam ao lembrar da sobremesa predileta da avó e dela também. Em silêncio, devorou sua porção.


			Em seguida, todos foram se sentar em cadeiras confortáveis no jardim. Sofia conversava entretida com seu tio e Letícia, quando sentiu cheiro de tabaco. 


			Olhando ao redor, deparou-se com Miguel que, em pé próximo do grupo, fumava um charuto a encarando despreocupadamente. Prevendo uma situação pior, ela tentou não parecer mal-educada, espreguiçando-se e... 


			— Chico, fomos informados da alergia de Sofia ao tabaco. Desculpe-se – era a voz de Dom Carlos se fazendo ouvir.


			Sofia ficou surpresa por terem essa informação, mas conhecendo a avó, bem sabia que provavelmente Vicky tivera acesso a suas lembranças da maternidade. Instintivamente, um sorriso surgiu nos seus lábios. 


			Imediatamente, a expressão fria de Miguel sobre seu rosto a fez sentir-se envergonhada. Será que ele considerou seu sorriso como um deboche por Dom Carlos ter lhe chamado a atenção?


			Sofia virou-se para Dom Carlos, dizendo:


			— Não há neces...


			— Lo siento, prima Sofia – respondeu ele, virando-se para o biso. – Bisabuelo, vou me retirar, pois preciso ler alguns e-mails. –Hasta mañana! 


			 Sem esperar por permissão alguma, virou-se e se retirou.


			Por volta das onze horas, um a um, todos foram se despedindo e se retirando. Sofia acompanhou Dom Carlos até seu quarto, que ficava na ala entre a sala com o piano e a de jantar.


			O quarto era grande e aconchegante, cuja decoração não era masculina como havia imaginado, pelo contrário, era um quarto onde o gosto da esposa predominava. Ao ouvir um som, ela ficou surpresa ao ver o bisabuelo levantar-se da cadeira e sentar-se na cama já feita. Percebendo sua surpresa, o senhor sorriu.


			— Não é que eu não possa andar – disse ele, batendo com a palma da mão na perna. – Mas elas estão cansadas, não me sustentam muito tempo. 


			 Sorrindo, a moça sentou-se ao seu lado.


			— Dom Carlos, obrigada por me acolher tão bem – agradeceu, dando-lhe um abraço e um beijo no rosto.


			— Obrigada por aceitar voltar para sua família – disse ele, retribuindo-lhe com um beijo na testa e a encarando por alguns instantes. – Fico encantado ao ver o mesmo olhar do meu irmão amado nos teus olhos e em alguns gestos seus. Vá descansar, criança. Temos muitas providências a tomar a partir de amanhã. 


			Sofia sorriu e se retirou do quarto.


			A casa já estava com a maioria das luzes apagadas. Chegando ao topo da escada, a jovem virou à direita e, próximo à cristaleira quase no final do corredor, percebeu que havia dois corredores. Ficou sem entender, de onde surgiu aquele outro corredor.


			— Pronto! E agora? Por que essa casa é tão grande? Eu devia ter jogado miolo de pão – pensou ela, referindo-se à história de João e Maria. 


			Olhou para um lado, para o outro e tentou lembrar quando Catarina a trouxe, e quando Anita a buscou. Ela estava à direita ou à esquerda de Catarina? Isso só acontecia com ela. Soltou um suspiro e seguiu em frente. 


			O corredor estava na penumbra, mas assim que chegou em frente à porta com o brasão da família, sentiu-se feliz. Tinha conseguido encontrar o caminho sem incomodar ninguém.


			Abriu a porta completamente realizada. A claridade da lua iluminava o ambiente, deixando o quarto lindo. Sem acender a luz, aproximou-se da cama e tirou as sapatilhas. Levou as mãos aos ombros e deixou o vestido cair no chão. Ainda em pé, tocou o fecho frontal do sutiã. Então, uma voz rouca se fez ouvir:


			— Tem certeza do que está fazendo, prima Sofia?
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